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♦ En e l núm ero p reced en te  d e  nuestra Revista publicábam os 
una io to  con ten ien d o  lipog y trajes reg ion a  es, fielm ente 

con servados , p ero  en  Iranca y  sensible d e c lin a c ió n  respecto  
al núm ero d e  qu ienes los vestían, ya  q u e  d e  un gru p o  iorm ed o  
p or  cuatro personas, una m ujer y  tres nom bres, tan só lo  dos d e  
éstos llev a n  la indum entaria clásica  d e  los baturros d e l A lto  Ara­
g ó n . C alificábam os de  vulgarísim as y  feas las vestiduras d e  la 
m ujer y  esto qu e es sensible d e  un m od o  absoluto, lo  es más d e  
m od o re la tivo  puesto qu e en  estas tierras aragonesas y  so b ie  
lo d o  en  les esp léndidas montañas d e l Pirineo A ragon és los trajes 
regionales fem eninos son a lgo  tan original y  tan b e llo  co m o  
los qu e muestra y  contien  > e l c lich é  qu e ilustra la portada del 
presente núm ero. En una :a lle  form ada p or  casas d e  arqu itec­
tura m ontañesa c o n  remin scencias morunas se encuentran dos 
mujeres, unidas quizá p or  lazos familiares, o  al m enos d e  v e ­
cindad  y  en labiar b u  diálc ^ o . ¿D e  q u é  hablan? N o es fácil con - 
jeiurarlo, ni ta m p oco  nos interesa. A  nosotros nos basta co n  
verlas ahí paradas la una le  frente y  la otra de  espaldas puesto 
qu e asi p od em os exam ina sus trajes sin perder detalle . C om o 
fruto d e  nuestra observa  3ión afirmamos qu e son originales, 
qu e son serios, re catados y  d e  a b rig o  com o  co n v ie n e  a las 
Habitantes d e  un país alto y  trio. Esas locas b lancas c o n  su ca ída  
por e l d o b la d illo  d e  su volan te, tienen  a lg o  d e  lo ca s  m onjiles 
e  im ponen  re ca lo  a ou ien  las usa y  respeto a qu ien  las mira; 
recuerdan  tam bién al ve lt c o n  qu e se tapan la cara las moras. 
El con ju n to  es m agnificc y  señorial; p or  tanto d ig n o  d e  
conservarse, m áxim e ahora qu e España ha p o d id o  saber 
qu e lo  e n c ic lo p é d ic o , 1(> e x ó t ic o  y  las co n fe c c io n e s  en 
seria para surtir los ba za íe i in ternacionales d e  ropas hechas, 
n o i caen  m uy mal ^  nos h acen  perder carácter: ese c a ­
rácter cristiano y  señor.al q u e  nos lle v ó  a ser gran* 
des, mientras supim os m antenernos puros. — P R O T E O . ♦
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LOS MEJORES 
. ARTICULOS DE VIAJE

Casa  L a n z a r o t e
Cerdán, .11 y  Espoz y  Mina, 57

z a :r á g o z a

Calzados CALLIZO
La Casa mejor surlida en 
calzado' para MILITARES

Cerdán, 24 Z A R A G O Z A  Teiél. 5119

Gran huevería LA MADRILEÑA
Pescados Cfascos garantizados

M A R I O  H E R R E R O S
H u evos frescos, re c ib id o s  diariam enle d e  los p r in ci­
pales puntos d e  p ro d u cc ió n , d e l pais y  extran jero» 

ESPECIALES P A R A  ENFERMOS

Maniiesiadón, 27 • Teléf. 3007 • Zaragoza

Almorranas ■ Varices ■ Ulceras
CURA RADICAL SIN tDPERACION

' D r .  J ' A Í M E ' L ' E D E S M A
Especialista .del Hospital d é  la Cruz Roja, 
en  en ferm edades d e  la P ie l,'V en éreo , Sífilis

Alfonso 1,16,1.° • Zaragoza • consulta de i i  a i

Hierros - Aceros • Carbones 

M aquinaria • Herramientas

Vda. de Victoriano Martínez
Calderería • T oin ilU je  • Clavazón

San Blas, 18 • Teléfono 1189 • Zaragoza

CEREALINE
A lim ento concenlrado, mejor 
que la lech e y  caldo, para 

yenferm os, ancianos y  niños •

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
I , _ ,

R eten ción  cien tü ica  d e  tod a  clase, 
d e  hernias, p or  reb e ld es  q u e  sean

,Q R T O . P E D  J C O  A L  E, M. A  N
DE LA ESCUELA DE M UNICH  , 

PignateliU 3  - Zaragoza - Te lé f . .3581

o f r u

I N S U S T I T U I B L E  
A L I M E N T O  

VEGETARIANO

Para niños, ancianos, 
eníeim os y  convalecientes T I N a

CUCHILLERIA-ARMERIA '

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R  

Artículos para caza 
Armas para defensa •

Escuelas Pías, 42 • Zaragoza • Teléfono 2376
C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

DELFIN ERRAZU
F U M I S T E R I A  

Hayor, 6 y Refugio, 15 • Teléf. 5794 

Z A R A G O Z A

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

, .ALPARGATERIA 
C O R D E L A R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

Espoz y Mina, 17 > Zaragoza

B a r  f t e s t a u r a n t  V i ñ a  P .
FERNANDO IPIENS OTAL

 .........
La m ejoi’ cexv eza

T e l é l o n o  1 6 0 0 Z a r a g o z a

Posada de Las Almas
Administrada por el m ism o propietario

. J O A Q U I N ' C E R E S U ' E L A .
• -i San Pablo, 22

T e l é f o n o J 4 2 5
Z A R A G O ' Z A ‘ • ^

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

■ D. Jaime I, núm. 10
,A pa rtad o  372 - T e lé fon o  5ó9ó
■ Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
ALM ACEN  DE PAPELERIA 
Y  OBJETOS DE ESCBITORIO

Torre Nueva, números*. 16, ÍS y 20
TELEFONO 33-60
Z A R A G O Z A

La F l o r  d e l  A l m í b a r
CONFITERIA Y  PASTELERIA

G uirlache esp ecia l en  bonitas cajas 'para regalos 
•Elaboración diaria 

Gran surtido en  cap rich osos ob je tos  -d e  fantacía

 ̂ Di Jaime I, 21 -  Teléfono 132Ó 
Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
G ran fá b rica  d e  a rc a s  y  a taú d es

^  A u to  fú n ebre  para e l traslado 
d e  c&dáverea y  restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza 

Teléfonos 1790 y  1798

S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2597 

Z A R A G O Z A
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Márm oles R a u f a s t
C ata esp ecia l en  tod a  cíese  da lápidas 

Eacaleras - Fachadas • Portadas

CONSULTE PRECIOS

Deipacho: San M igue l, 19
Talleros: Manuela Sancho, 43 - Zaragoza

-ae><s>>vs>

L A  P U R E Z A
EN

ACEITES DE O L tV A  Y JAB O N ES

18, M éndez Núñez, 18 (Plaza d a la  Cabra) 
T e lé fo n o  S276

Z A R A G O Z A

Cas a  M o n t e s a
TOCINERIA Y CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

M I A M CAFE-BAR Fábrka de Pan de todss (lases

SELECTO SERVICIO CASA ESPECIAL  ̂ H l j o s  d e  F o r c a c l a
P A R A  BODAS | ROSCAS - BOLLOS - ROSCONES

Coso, 74 . Z a r a g o z a  ■ TsIéL 2426 f  Plaia Santa Marta, 8 ■ Z a r a g o z a
V

i

B A R  MI C A S A  ^
A p erit ivos  - Fiambre* - B ocadillos - M ariscos /í 

C afé Exprés I*
La casa qu e más cerv eza  v en d a

G A R C Í A  L A C O M A  
Mártires, 14 - Zaragoza - Teléf. 3807

Miguel  Pandos
C a l e f a c c i o n e s  e  I n s t a l a c i o n e s  |

d e  a g u a  fr í a y  c a l l e n t e  if)

San Miguel, 4 - Teléf. 1497

TALLERES GRAFICOS

B e n i t o  G á l v e z f
M iguel Serveí, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g o z a

S E L L O S  A U B Á
A N T I B L E N O R R Á G I C O S

Medkamsntos nacionales y extranjeros

C erd án , 45 y  E scu elas P ías, 60 
T eléfono 2715 - Z arag oza

(hocolaies Orús
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La c a s a  de m ás p ro d u c c ió n  
y  v e n ta  d e  A ra g ó n  : ; ; : ;

<3E> <¡
Carnecería  y Tocinería  
Fábrica de Embutidos

Jenaro Martínez Herrero
C á m a ra  F r lgor i f ica  

p a ra  la c o n s e rv a c ió n  d«  ca rn«s

Bogglero, 1 t1  ZARAGOZA:: Teléfono 5295

fiar-Café B A I I f i A C H I N A
VERM OUTH  • CERVEZA -  APERITIVOS 
DE TO D A S CLASES - M ARISCO S VARIOS 

CAFE M O K A  - LICORES FINOS

Sitios, 13 ' Z a r a g o z a  • Tel¿fom> 4282

C a s a  A Z  N AR
ENCURTIDOS Y M A R IS C O S  

P R I M E R A  C A S A  EN S A L A Z O N E S

San Pablo, 21 - Teléf. 4780 
Z A R A G O Z A

G a r a g e  C e n t r a l
V icen te  G onzá lez  y  C.®

Taller d e  reparaciones 
V enta d e  autom óvilaa y  accesorios , etc .

Costa. 9 y 10 * Teléfs. 3464 y 4010  • Zaragoza

B a l d o m e r o  N u ñ e z
M aquinaría e léctrica  - M otores d e  gasolina 
Y aceite  p esad o  • E levacion es d e  agua 
Turbinas - M aquinaria neum ática - M aqui­

naria frigorífica .

o rid n a  V ta lle r  de re pa ra tion e t: (9STA, f4  
Teléfono 3450 • Zaragoza •  Apartado 267

Re(lstas>Folletos-8ole>incs 

Trabajos comerciales 

L ib ro j ra yaúoS 'M odc ladón  

Cenc&ris f  da Azucareras 

B e to rd a to rio j 

Fichas sistema americano

I m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z DESPACHd;

coso, núin. 1 0 2
TELÍFOKO 54-24

Z A R A G O Z á
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O rgan o  O ficial d e  la  A sam b lea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

REDACCIÓN Y  AD M IN ISTR ACIÓ N :

S A N C H O  Y  G I L .  8
(Seoretaria Regional de Piensa y  Propaganda de la C. R. E.

S U M A R I O :

Ñola editorial -  Página literaria -  Februarius, Febrero -  
Noblezas y  nobleza -  Efemérides de nuestra Institución -  
Pueblos naturales y  pueblos cultos -  Fórmulas sociales -  
Las siete maravillas del mundo -  Libros nuevos -  La vida 
en el campo -  Consultorio Grafologico -  La Cruz Roja

por todo el mundo.

N o ta  
editoria
♦  k I S añ u d a y  m alév o la m e n te

r  tritu rad o  n u estro  E j é r c i t o

^  p o r un o d e  los m ás od iosos
y  n efastos h om b res d e  la  re ­
v o lu ció n  a n tin a c io n a l espa*  

ñ ola, in d iscu tib le  a c ie r to  de  
n u estro  C au d illo  F ra n co , fué  

re o rg an izarlo  sa ca n d o , co m o  p u d o  y  d e  d o n d e  p u d o , 
los e le m e n to s-p e rso n a l y  m a te ria l-in d isp e n sa b le s .

T al e m p re sa  sólo  p o d ía  re a lizarse  p o r un  se r  privi*  
le g ia d o  co n  e l d isfrute en  u n a  p o d ero sa  in te lig e n cia ,  
d e un  co razó n  a rd ien d o  en  am o r p atrio , d isp u esto  in ­
clu so  a  s a c r if ic a r  su v id a  sirv ie n d o  su co lo sa l e m p re ­
sa , p ero  tam b ién  p o seed o r d e  u n a  cu ltu ra  m ilitar  
g e n e ra l tan  e x tra o rd in a ria  co m o  la  q u e se n e c e s ita  
p a ra  q u e tod os cu a n to s  se h a lle n  b ajo  su  m an d o, 
te n g a n  p le n a  co n fian za  en  él.

C om b atien d o  d e sd e  el p rim er d ía  d el g lo rio so  a l­
zam ien to , p ero  a  la  v ez  cre a n d o , au m en tan d o , m e­
jo ran d o  c a lid a d  y  c a n tid a d  d e  cu a n to s  e lem en to s son  
in d isp en sab les  p a ra  la  lu ch a , u n a  c a d e n a  n o  in te ­
rru m p id a  d e  v ic to ria s  nos p u so  a  p u n to  d e  em p re n d e r  
la  re co n q u ista  d e  C atalu ñ a.

En este  m om en to , el e jé rc ito  d e  F ran co  h a  lo g ra ­
d o  su  m á x im a  e fic ie n cia . Tres co lu m n as, u n a  p a r ­
tien d o  d el ca m p o  d e  b a ta lla  d e l Ebro q u e  rá p id a ­
m en te  lo g ra  su  e n la c e  co n  la s  g u a rn ic io n e s  q u e  h ará  
u n  año, d ejó  e s ta b le c id a s  q u ien  su p o b a ja r  d e  la s  m o n ­
tañ as d el M aestrazg o  a  las co sta s  lev an tin as , y  su b e  
d e Sur a  N orte, d om in an d o  co n  p ro n titu d  q u e ca u só  
asom b ro, n a d a  m en os q u e a  T arrag o n a  y  R eus; o tra  
q u e  sale  de la  c a b e z a  d e  p u en te  sob re  el S eg re  en  B a- 
la g u e r ; y  la  te r c e ra , sa lv a n d o  ág ilm e n te  la s  d ificu lta ­
d es d el P irin eo  e n  p len o  in v iern o , co n flu y e n  sob re  
B a rce lo n a  q u e  p a sa  a  p o d er d e  la  E sp añ a N a cio n a l.

La g e n ia l c o n c e p c ió n  d el p ro g ra m a  d e  o p e ra c io ­
n es e lab o ra d o  e n  el cu a rte l  g e n e ra l d el G en erali-  
m o F ran co , se  lle v ó  a  c a b o  p o r n u estras a g u e rr i­
d as trop as c o n  p re cis ió n  m a te m á tica , seg ú n  e s ta b a  
p rev isto  y  u n a  v ez  ro tas las p rim eras lin eas  d e  d e ­
fen sa , el resto  d e  la  o c u p a c ió n  m e rc e d  a la  m a ­
n io b ra  d e  n u e stra s  á g iles  co lu m n as, m ás q u e  o p e ­
ra c ió n  d e  v e rd a d e ra  ca m p a ñ a , p a re c ía  e l d esarro llo  
d e  un  su p u esto  lo g is tico  so b re  e l te rre n o  co m o  
su e le n  h a ce rse  en  tiem p os d e  paz.

Los té c n ic o s  m ilitares d e  tod o  el m und o, llen o s  
d e  asom bro, h a n  re co n o cid o  q u e  F ran co  co n sti­
tu y e  la  m ás p reem in en te  fig u ra  m ili­
ta r  in te rn a cio n a l d e  h o y . - P R O T E O . ♦ ♦
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n elo , helo por do viene 
caballero a la jineta 
su manto revuelto al brazo
Y  en la su mano derecha 
Con la punta del venablo 
siete veces fué templado
Y  otras tantas fué afilado
el hierro fué te c h o  en Francia 
perfilándoselo iba 
ba a buscar a Don Quadros 

allá le fuera a hallar 
ja  vara tiene en la mano 
Siete veces lo pensaba
Y al cabo de las ocho
?or dar al dicho Don Quadros 
pasado le ha manto y  sayo 
por el suelo ladrillado
A llí le habló e rey
--¿P o r qué me tiraste, infame? 
- Perdóneme tu Alteza 
tiraba al traidor de Quadros 
que siete hermanos tenia, 
por eso delante de tí 
Todos fían a Don Quadros 
si no fuera una doncella 
que ios tomó de la mano 
A los primeros encuentros 
Apeárase el infante 
y íomárala en su lanza 
De que aquesto vido el rey

el infante vengador 
en caballo corredor, 
demudada la color 
un venablo cortador, 
sacarían un arador, 
en la sangre de un dragón, 
porque cortase mexor,- 
y  el asta en Aragón,- 
en las alas de su halcón, 
a Don Quadros el traidor, 
junto al emperador, 
que era justicia mayor, 
si lo tiraría o nó, 
el venablo le arrojó, 
dado ha al emperador: 
que era de tornasol: 
más de un palmo le metió, 
bien oiréis lo  que le habló 
¿Por qué me tiras, traidor? 
que no tiraba a ti, no,- 
ese falso engañador, 
no ha dejado, si a mí no,- 
buen rey, lo desafío yo. 
y  al infante no fían, no, 
li ja  es del emperador, 
y  en el campo los metió. 
Quadros en tierra cayó 
, a cabeza le corló, 
y  al buen rey la presentó, 
con  su hija le casó.

V
ANl HiMO.
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Februarius, Febrero
Es, realmente còm odo, hallarse las cosas hechas. 

Por eso conviene, de vez en cuando, recordar tiem­
pos pasados y  analizar las dificultades que tuvieron 
que vencer nuestros antepasados para dar fin con 
ciertos problemas cuya importancia no podemos ya 
suponer, pues nos llegaron definitivamente resueltos.

El cómputo, la distribución o reparto del tiempo 
•en períodos a los cuales forzosamente tiene que 
referirse la humanidad para su gobierno, era un ne- 
■gocio dificilísimo cuya resolución exigía el máximo 
acierto para que obtuviese la indispensable pero 
también universal aceptación necesaria para que 
todas las naciones, países y  pueblos del mundo civ i­
lizado, la consagrasen com o práctica corriente.

Qué son segundos, minutos y  horas, y, qué son 
días, semanas, meses, años, lustros y  siglos, lo saben 
todas las personas del orbe, incluso los analfabetos. 
Pero ignora mucha gente, que esas simples divisio­
nes del tiempo, guardan cierta relación y  se hallan 
en cierto acuerdo, con el movimiento, curso y  situa­
ción dentro de sus respectivas órbitas del sol, la 
tierra, la luna y  demás astros constituyentes del sis­
tema sideral que nos rige. A  esto se deben el orden 
y sucesión de las cuatro estaciones del año: primave­
ra, verano, otoño e invierno, que comienzan el 21 de 
Marzo, Junio, Septiembre y  Diciembre, y  no en otros 
días cualesquiera, porque precisamente en ellos, 
tienen lugar los equinoccios y  solsticios.

El año trópico consta en realidad de 365 días y  
una fracción, que no es exactamente divisible según 
la regla de Kalendas establecida por JULIO CESAR 
•que, con  error, asignó a cada año dichos 365 días y  
un cuarto de día, lo que significaba la sencilla solu­
ción  adoptada en el año 325 por el concilio de 
NICEA, de intercalar un año bisiesto cada cuatro 
años normales, o  sean aquéllos en que el mes de Fe­
brero cuenta con  28 días,

El antedicho error d ió lugar a que por cada siglo 
resultasen cerca de tres años bisiestos de más. A  ello 
era debido que la festividad de la Pascua fuese cons­
tantemente retrocediendo en fecha, hacia principios 
del año.

Y  en el año 1582 ya  había llegad o  a diez días el 
in tervalo resultante entre el eq u in occ io  e fectivo  
astral y  el eq u in occ io  del calendario,- es decir, que la 
prim avera entraba el II d e  marzo, y  n o  el 21, ver­
dadero p or  el eq u in occ io  primaveral.

Para resolver esta anormalidad, GREGORIO XIII 
dispuso que el 4 de Octubre del citado año de 1582, 
se suprimiesen esos diez días, pasando el día 5 a ser 
día 15 de dicho mes de Octubre, dictándose, además, 
las normas de corrección del error, derivado del error 
del calendario de JULIO CESAR.

KOPERNIKILLO.
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Noblezas y nob eza
Siempre se han conservado con gran cuidado los 

perg^aminos y  admirado los títulos; los que los poseían 
se enorgullecían de ellos, con razón, pues la mayor 
parte tenían su origen en hechos históricos en que 
sus antepasados habían contribuido al engrandecimiento 
de la Patria, y  los que no los poseían, o los envi­
diaban o los odiaban. Se preocupaban de estas no­
blezas, pero no de adquirir otra nobleza, una al al­
cance de todos y  que todos pueden y  deben poseer.

Me refiero a la nobleza del alma, a la honradez, 
al amor al trabajo.

Un obrero, un labrador, una humilde lavandera, 
un barrendero, cualquiera que posea esta nobleza, es 
más noble que el que posea la heredada de padres 
a hijos. Está forjada por ellos mismos con su tra­
bajo honrado, con el que sostienen su hogar, al que 
vuelven por la noche cansados, pero con la concien­
cia tranquila del deber cumplido; es la nobleza al 
alcance de todos.

Todos los pergaminos, los títulos, los honores, pasan; 
ante una calavera, ¿quién podrá decir si perteneció a 
un emperador, un rey, un obispo, una religiosa, un 
aristócrata o un obrero?.

¿Por qué odiar o envidiar a los que tienen títulos, 
coronas o pergaminos? Si los que llaman ricos, no 
tienen más que eso, ¡que pobres son!.

Por eso los que la tengan, que la conserven; muchos 
las han dado nuevo esplendor derramando su sangre, 
com o simples soldados unidos y  hermanados con los de 
cualquier clase social, en las trincheras, pero que bus­
quen la segunda nobleza, que todos unidos trabajen,

que sufran unidos, que el que padece cuente su dolor 
al que está alegre y  que éste le consuele y  le dé 
de su alegría y  el que lleve la cabeza baja, miran­
do a la tierra dirigiendo el arado, dejando tras de 
8í surcos que serán la riqueza de nuestra Patria, y  
al contemplar las espigas doradas por el sol, y  las 
rojas amapolas, ya  tienen su recompensa, puesto que 
formaron con los surcos de los campos la bandera 
que defendieron antes en los surcos más profundos 
de las trincheras; que no se avergüencen del trabajo, 
que levanten la frente muy alta, pues ellos poseen 
la verdadera nobleza, y  que, amorosamente, enseñen 
a los que quieran también poseerla.

Que todos vuelvan al trabajo que dejaron para 
empuñar las armas.

Tierras de Aragón y  de Castilla, áridas al parecer, 
pero grandiosas cuando un surco al lado del otro 
se alejan hasta perderse en el hoi'izonte; cuando ver­
dean y  prometen el fruto del trabajo; cuando las es- 

ya granadas y  balanceadas por el viente, nos 
muestran orgullosas el pan del pueblo, y, por lo tanto, 
la riqueza de España; cuando el gol tuesta nuestros 
rostros, el calor se ha dejado sentir y  vem os en las 
eras los trilles dando vueltas, y, de pie, sobre él, 
al labrador que alegre entona una copla popular; 
cuando llegan a nuestros oídos el sonido de las es­
quilas de los rebaños que vuelven a sus rediles, ¿qué 
más poesía y  grandiosidad hacen falta para amar 
esos campfts que nos esperan?

UNA ENFERMERA.
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Efemérides de nuestra 

Institución

(De "Ana les  de la Cruz Roja")

(Continuación)

t En la guerra 
franco-alemana 
las pérdidas de 
los f r a n c e s e s  
a s c i e n d e n  a 
100.000 hombres 
en esta propor­
ción:

70 por 100 al fuego de la infantería.
25 por 100 al de la artillería.

5 por 100 al arma blanca.
Las pérdidas de los alemanes dan esta proporción ;

6 por 100 al fuego de la artillería
70 por 100 al chassepot y  ametralladoras.

2 por 100 al arma blanca.»
En oíra parte leyó:
«El e jército  alemán ha quem ado durante la guerra la can­

tidad de 400.989.998 cartuchos.*
Entre un sinnúmero de datos halló este:
«Francia y  Alem ania han perdido en la última guerra 

cerca de 300.000 hombres.»
Y eran infinitos los detalles que encontraba análogos al 

que sigue:
«En las alturas de G ivonne, cerca  de Sedan, quedaron para 

siempre sobre el cam po de batalla los regim ientos 1.® de 
línea, 50 y  58 del ejército francés.»

-¡Q u é  horror! se dijo, y  continuó leyendo:^ 
«T odos.perecieron  en aquel em peño. A llí se veían sus 

cadáveres en fila, en form ación derribada entre los despo­
jos de la lucha, lucha de trece horas, entre cañones des­
montados, cureñas rolas, trozos de fusiles, pedazos de 
uniforme, libretas esparcidas, caballos despanzurrados, 
miembros dispersos, arroyos de sangre cuajada...»

-¡Esto es una infamia! ¿Q ué m erecen los causantes de
tales horrores? . • i n

-¿O lv id á is , buena mujer, repuso, la vecina , que la batalla 
fué ganada por los nuestros?

“ ¿Y qué? Harto caen en cod ig n o  castigo sobre nuestra 
patria los rayos de la execración  divina.

—¡Desgraciada! Juzgáis por el estado de vuestro corazon 
el de vuestra patria.

- ¿ Y  qué es sino el llanto de la patria el que vierto y o  y  
el que vierten tantos miles de infelices víctim as de un 
dolor igual al m ío? N o creáis en los vítores y  regocijo , no 
os ilusionéis con  el entusiasmo vu lgo. M irad el fondo de 
lodo esto, y  no veréis sino lágrimas y  luto: mirad el fondo 
decidm e si véis otra cosa que un río de sangre m ucho más 
vital que el que hemos conquistado y  con d u cid o  dentro de 
nuestras fronteras. El ed ificio  de la unidad alemana está 
asentado sobre un pedestal d e  centenares d e  miles de 
cadáveres.

-S i todas las alemanas fuesen como vos, ¿a dónde iríamos 
a parar? A  buen seguro que no abriga tales ideas vuestro 
hijo...

-N o  me lo nombréis,- os lo  ruego: él piensa com o debe 
sensar todo alemán amante de su honor. Cuando marchó a 
a guerra, yo, sin temer a la perspectiva de una catástrofe, 
e impulsé a que marchara. «¡Vé, le dije, cumple con  tu 

debsr, honra tu bandera, respeta a tus jefes, sé d igno hijo, 
de tus padres, y  antes que los franceses transpongan el Rhin 
deja que tu sangre se confunda con  sus aguas y  que tu 
cuerpo sea arrastrado por ellas al abismo!» Esto no quita que 
llore mi desgracia com o la hubiera llorado en aquella oca ­
sión, y  que lamente los infortunios de la patria, que infor­
tunios grandes ha sufrido, en m edio de sus victorias, dejan­
do sepultos a sus mejores hijos en territorio francés, y  ¿a jo  
el peso de las maldiciones de todo un pueblo.

-M e  admira que habléis así después de haber execrado 
a los causantes de la matanza de Givonne. ¡Pardiez! ni un 
solo francés debiera haber quedado. ¿Por ventura la sangre 
de lodos los franceses juntos vale tanto com o la sangre de 
un solo alemán?

-Tanto vale la vida de un alemán com o la de un francés; 
todos somos hermanos.

-Tenéis razón: figuráos a cuantas madres francesas no 
habrá hecho llorar vuestro hijo, antes de que un francés, 
hiriendo a éste, os hiciera llorar a vos.

Quiso Madame Worms dar la contestación que merecía 
la impertinencia; pero se le ahogó la voz en la garganta y  
no pudo impedir que añadiese la vecina con refinado sar­
casmo:

-Tal vez fué vuestro amado hijo uno de los carniceros 
de Givonne, y  si lo fué, a mucha honra debéis tenerlo.

-Calláos ya: parece que os complazcáis en atormentarme. 
Mi hijo ha estado a donde le ha llamado la voz del deber, 
¿entendéis? la voz del deber a la que es incapaz de faltar 
nunca. Mi hijo no es un carnicero, es un soldado, un hijo 
de Alemania.

-¡Pues acabaréis! replicó la vecina sin cejar en sus cuchu­
fletas aunque batiéndose en retirada, gritad de una vez 
conm igo; jviva Alemania! ¡vivan los vencedores de Gi­
vonne!

La noble anciana dió un corte brusco a la conversación. 
En adelante excusó las visitas de la impertinente vecina.

Sus piernas flaqueaban más cada día; su salud estaba 
debilitada con tanto esfuerzo físico y  tanta angustia moral.

Ya no menudeada la infeliz madre sus paseos a la esta­
ción. A  la oficina de la Cruz Roja no volv ió , confiada en la 
promesa que se le había hecho.

Llegó a temer una desgracia en su persona, y  fija esta 
idea en su mente acrecentaba lo grave y  crítico de la si- 
luación.

Una mañana se levantó decidida a sacar fuerzas de fla­
queza y  volver a la benéfica oficina. No tuvo necesidad de 
acometer semejante decisión, porque precisamente aquel 
día un bienvenido mensajero llamó a su puerta y  le entregó 
un sobre cerrado.

No disimuló la anciana un rapto de inexplicable sorpresa 
al tomar en sus manos aquel sobre.

(Continuará)
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S interesante discurrir acerca del cóm o y  
el por qué la humanidad ha seguido la 
evolución  desigual que existe entre unas 
y  otras agrupaciones de personas y  ha 

, dado lugar a que al cabo de muchos si 
glos de estar habitada la tierra, sea for­
zoso dividirlas en pueblos naturales y  

pueblos civilizados, atendiendo a su grado de cultura.
Esta clasificación abre, naturalmente, un abismo entre los 

pueblos colocados en sus extremos, y  esa diferencia, entre 
salvajes y  óultos, no debemos conformarnos con  señalarla 
simplemente, creyendo de nuestro deber buscarle explica­
ción, a cuyo efecto formularemos esta pregunta: ¿Cuál es 
la situación de los pueblos naturales dentro de la huma­
nidad?

Desde el momento que la ciencia es una elaboración 
de los civilizados, son éstos quienes quedan comprometi­
dos a conocer su propia situación respecto a esa menos 
favorecida parte de la humanidad que son los salvajes-

Tan importante cuestión ha sido, no obstante, tratada has­
ta hace cosa de un siglo, no sólo con  abandono, sino 
con  verdadero desprecio. Los hombres de ciencia, absor­
bidos por otros problemas quizá menos importantes, se 
conformaban con  saber de los pueblos naturales las na­
rraciones más o menos verídicas, siempre un p oco  n ove ­
lescas en cuanto a exactitud y  precisión en las observa­
ciones y  en los juicios, según las dadan a conocer de sus 
viajes y  exploraciones por las partes todavía no descu- 
biertas del g lobo terráqueo, los Cook, los Forster, los Lich- 
tenstein, etc. Quedaban, pues, ignorados los importantes 
aspectos de la vida de los salvajes en distintas y  muy 
importantes actividades, tanto individuales com o sociales, 
colectivas: uniones y  cosíumbres familiares,- leyes por las 
que se regían dentro de sus propias tribus, con  los pue­
blos limítrofes, con  los extranjeros, etc.

Tampoco se había investigado, si la total incultura, tenía 
por fundamento alguna particularidad anátomo-fisiológica, 
algún defecto orgánico, hereditario, o simplemente racial. 
Esta cuestión fué una de las que primero resolvió la cien­
cia etnográfica, que es la que tiene por objeto conocer 
Y  definir a la humanidad tal cual es hoy y  en todas sus 
partes: y  lo hizo afirmando que los civilizados no tenemos 
ni más fuerza corporal, ni más capacidad intelectual, ni 
más aptitudes para infinidad de cosas, tanto materiales com o 
espirituales, que los salvajes.

La verdadera investigación científica dió también com o

I]
uno de sus primeros frutos, la destrucción del error ei 
que se vivía respecto a aquel feliz "estado natural", m  

especie de paraíso que sólo podrían disfrutar los humanos 
alejándose de la civilización, y  sumiéndose en la soleds 
de los bosques vírgenes, o en apacibles risueñas islas d 
clima suave, lujuriosa vegetación y  sabrosos frutos.

No faltaron, sin embargo, investigadores como Darwi 
y  sus secuaces que descubrieron y  recopilaron abundanit 
material de hechos, de fundamentos científicos con los» 
apresuraron a formular los caracteres del "estado primiii 
v o "  del hombre, que tenían extraordinario interés en eS’ 
tablecer, puesto que había de servirles de punto de pa* 
tida para poner en marcha su teoría de la "evolución

A  partir de entonces, cuando un investigador eoolucío- 

nistá  encuentra algún pueblo que, bajo cualquier concep­
to, se halla en materia de cultura, "detrás" de otro puf" 
blo cualquiera, ese "detrás" se convierte en "debajo", w 
un peldaño inferior de la supuesta escala por la cual hí 
subido la humanidad desde el "estado primitivo" a 
cúspide de la civilización.

Y es el caso que, frente a esa teoría, encontramos oIB 
tan absurda y  extravagante com o Ja Darwinista. Supoii® 
que el hombre vino al mundo dotado de toda su plfi*"’
tud de posibilidades de civilización, pero colocado sobre
el plano inclinado de la degradación, empezó a marchw 
en sentido contrario al progreso, rodando cuesta 
hasta llegar a la triste condición de salvaje.

Para Darwin y  sus discípulos el "hombre primitivo" P̂^
tía del mismo escalón zoológico a que habían Ilegal®
los antropoídes superiores, dando a veces motivo p®̂  
pensar que era todavía inferior, más degradado qu6 
nos animales. Para los defensores de la segunda ísons 
los aborígenes supercivilizados, habrían perdido gran ^  

te de los conocimientos que poseyeron, q u e d a n d o  

brecidos, atrasados no se dice por qué causa: como )“ 
guetes de su infausto destino.

Ambas teorías, pese a su evidente contraposición, 
nen un punto de coincidencia en su sectarismo, 
dos prescinden absolutamente de los conccimientos P̂ 
cedentes de la revelación divina. Niegan el origen
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mundo y, a la vez, el del hombre según el GENESIS, y  
paia no tomar en consideración a Adán y  Eva, se echan 
encima el considerable y  difícil irabajo de inventar el 
absurdo del "Hombre primitivo" descendiente directo del 
mono. O bien, adelantándose a Nieztsche, crean al "su­
perhombre" y  lo  van degradando y  envileciendo hasta 
¡legar a los mismos linderos de la bestialidad.

No es posib le  que la etnografía ni ninguna otra cien ­
cia, se hallen en pugna con  las verdades reveladas por
Dios que, por su origen  d ivino, son a la vez, eternas.

El pecado hizo perder a la primera pareja el estado 
de gracia y  con  ello se hicieron merecedores del castigo 
•íue consistió en verse arrojados del PARAISO TERRENAL. 
Quedaron dueños de su libre albredío, pero constreñidos
fi "ganar el pan con el sudor de su frente"? es decir, en
íntima relación de dependencia con la naturaleza, con

mundo que les rodeaba y  del cual habían de sacar 
Pw sus solas iniciativas y  actividades, cuanto necesitasen 
para cubrir sus exigencias vitales.

Si el desarrollo civilizador consiste en irse despren- 
fiiendo cada vez más del mundo exterior, de la naturale- 

quien mejor y  más pronto sepa ver cumplido ese 
ideal, merecerá el primer puesto en las filas de la huma- 
'̂idad más adelantada.

I-a noción de primitivismo, de salvajismo, de "pueblo 
natural", puede afirmarse rotundamente que no tiene nada 

antropológica, o sea anaíomo-fisiológica, sino que es 
P'iramente etnográfica, es decir, derivada de la falta de 
'civilización.

Existen actualmente pueblos de civilización pobre per­
manecientes a todas las razas y  en posesión de todos los 
Siados ¿e  aptitud indispe: sable para elevar su cultura, y  

emprenderán su camino en pos de ella el día mencs 
pensado. Según la historia, los antiguos germanos y  ga- 

no eran, respecto a los romanos, menos pobres de c i­
vilización de lo que son hoy  los moros respecto a nos- 

mismos. Y  el salto portentoso, gigantesco, que ha 
dado el Japón en m edio siglo, d ice bien a las claras qué 
Sran verdad encierran nuestros anteriores asertos.

El espíritu del hombre y, por extensión, el de los pue­

blos o naciones, presenta enormes divergencias tanto por 
lo que respecta a sus diversas aptitudes, com o por la 
forma de reaccionar frente a variables y  aun críticas cir­
cunstancias externas; sobre todo, en cuanto estas circuns­
tancias afectan al grado de cohesión interior de coíabo- 
ración, de mutua confianza y  mutua ayuda de los indi­
viduos que constituyen dichos pueblos.

Caracteriza a los pueblos naturales la falta de cohe­
sión, la disgregación de su patrimonio espiritual; y  por 
el contrario la unión, la compenetración, la unidad de 
ideales, acrecientan y  hacen inalienable ese patrimonio que 
propende y  que conduce al logro de una cultura superior.

Sólo con  amor es posible la unión,- y  fruto del odio, es 
en cambio, la dispersión, la atominzación. Supongamos dos 
agrupaciones de hombres primitivos,- los constituyentes del 
primero, son huraños, desconfiados entre sí, se repelen, no 
se deciden, ni se ayudarían entre sí, para construir habi­
taciones, viviendas, chozas fijas Aunque ocupasen los más 
fértiles territorios, sufrirían inexorablemente períodos de 
superabundancia alirnenticia, y  períodos de carencia casi 
absoluta.

Carecerían de tradición y  se verían incapacitados para 
formarse idea de su anterior suerte, así com o para au­
mentar y  fortalecer su patrimonio intelectual, sea com o 
consecuencia de la falta de aprovechamiento de las ideas 
de los hombres superiores pocos o muchos, pertenecien- 
a ese pueblo,- y  mucho menos, la influencia por capta­
ción de los adelantos concebidos por hombres de talento 
de otras tribus o pueblos.

La historia de la intelectualidad humana, junto con  la 
social y  la política implican un movimiento de avance, 
de progreso en el camino de la cultura. La naturaleza ex ­
terior es el elemento primordial en que se educa el es­
píritu humano para formar en su interior una copia de la 
naturaleza, creando el arte, la poesía y la ciencia. Cuando 
falta el amor el pueblo crea gentes fraccionadas, disemi­
nadas, carentes de tradición porque toda la experiencia 
de sus antepasados, muere con éstos, el hoy  no sabe na­
da del ayer y  el mañana no saca ninguna enseñanza del 
Jioy, y  en ese medio no se desenvuelven los gérmenes de 
la cultura.

He ahí cóm o las misiones católicas, que predican el 
amor, siguen el verdadero camino, el único que existe 
para acercar los pueblos naturales a los civilizados.

Doctor IÑIGO.
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Fórmulas 
sociales

Casi tocias las cosas existentes en ei mundo que habita­
mos se hallan subordinadas a un principio de unidad, 
que no excluye en modo alguno la variación, la diversi- 
-dad. Así ocurre en la vida social. Todas las personas tie­
nen analogías substanciales, pero tienen también carac­
teres individuales que llegan a lo infinito, según hemos 
demostrado desde las columnas de esta misma Revista.

En todos los tiempos y  en todos los paiáes, unos pocos 
hombres han tenido el valor heroico, el talento, o las vir­
tudes indispensables para que, local, nacional o univer­
salmente, los demás hombres los glorificasen y  situasen 
a la cabeza de la jerarquía social, di.stinguiéndolos con el 
uso, exclusivo para ellos, de ciertas fórmulas de trata­
miento, locuciones superlativas de grandeza, que los 
eleva sobre la masa general y  'anónima del pueblo, y  
viene a ser el justo y  merecido homenaje que rinde la 
humanidad a sus adelantados.

Pero ese mismo acto de justicia, derivado de un noble 
sentimiento de gratitud y  dignificación colectiva, pro­
mueve inmediatamente la envidia a muchos otros que 
ambicionan les sea ofrecida la lisonja de esos tratamien­
tos, que desde luego ellos saben no merecen y, sin embar­
go, para lograrlos estarían dispuestos a dar lo que les pi­
dieran. Buenos esgrimidores de todas las armas de la 
bajeza: perseverancia, adulación, dinero, lisonjas, humi­
llaciones, horas de antesala, flexiones de columna verte­
bral, a la larga, vencen: «pobre porfiado...».

En la China, donde es tan grande la autoridad de los 
Doctores, y  en donde la distinción de clases basada en la 
superioridad intelectual, es una característica de la orga­

nización social del país, los tratamientos de tsb, o foubsb 
equivalentes al título honorífico «gran doctor», se han 
generalizado tanto que se han convertido ya en simples 
expresiones de cortesía que se aphcan a cualquiera y  en 
todo momento, com o palabras de general cumplido.

También en España se adjudica gratuita y  abusiva­
mente la categoría verbal de Doctores a una muchedum­
bre de profesionales que no alcanzaron aquella má» alta 
categoría universitaria; y  cuando los llaman así. contes­
tan como si lo fueran.

Algunas naciones <ielaEuropaCentral,nossuministran 
también pintorescos y  abundantes ejemplos de esa difu­
sión abusiva de los tratamientos y  títulos nobiliarios. 
Existe un pequeño Estado en el qut̂  puede calcularse que 
la aristocracia comprende y  engloba la mitad de la pobla­
ción total. En una modesta casa de campo, poco más que 
una cabaña, el dueño es «el señor conde»; y  la dueña es 
«la señora condesa». Los hijos hacen oficio de campo y 
granja, y  en determinadas circunstancias, sirven también 
de lacayos. Las hijas, cuidan los animales, ponen en 
orden la casa y  son cocineras, camareras y  costureras. 
Se decía, no sabemos si con ironía, que en una ciudad 
de ese afortunado pais, todo* los habitantes, menos cuatro, 
eran nobles.

Nos muestra la historia de Francia la trayectoria segui­
da por ese afán de difusión, a la vez que degradación de 
los tratamientos. Hubo tiempos en los que la palabra 
«madame» era el corriente y  adecuado apelativo parade- 
signar a una dama noble. «Mademoiselle» sólo se llama­
ba a la mujer de un médico, de un abogado, de un 
hombre de carrera. Pues bien; ya en el siglo XVI, el uso 
de la palabra «madame» descendió hasta ser aplicado 
siempre y  a todas las mujeres casadas de la clase media; 
y  fueron «mademoiselles», com o siguen llamándolas 
actualmente, todas las mujeres solteras en general.

i^a palabra inglesa Sir, traducida Sire, en algunos 
países, era exclusivamente aplicable a los señores feuda­
les. La palabra francesa Seigneur, con su derivada Sieur 
y  transformada añadiéndole el pronombre posesivo en 
Mon-sieur, se usaba, com o en Inglaterra, para dirigirse a 
los señores de la nobleza. A lo largo del tiempo, y  tam­
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bién por^obra y  gracia de la democracia, tales vocablos 
se han convertido en el común denominador aplicable 
al ejemplar más humilde de la burguesía; habiendo 
caído en desuso el Sieur y  el Sir, por haberse generaliza­
do hasta el infinito la fórmula diplomática internacional 
de Monsieur.

En alas de la difusión vulgarizadora el Señor español, 
desciende de las clases más elevadas a las más humildes; 
viniendo a ser José, el portero, «el señor José». Y  Rita, 
la peinadora, la «seña Rita»: con música de la Verbena 
de la Paloma.

En la antigua Roma, el tratamiento elevadísimo de 
categoría que entraña la palabra majestad, MAJESTAfe 
POPÜLI, era solamente aplicable al pueblo, pero nunca 
a personas. Posteriormente estuvo reservada a los empe­
radores, dándosele más tarde también a los reyes; y  de 
los españoles, fué el gran rey-emperador Carlos V el pri­
mero a quien se honró con el título de «majestad»; a sus 
antecesores, se les dió nada más, el de Alteza.

Actualmente, este tratamiento de Alteza es el que co­
rresponde a los infantes e infantas, añadiéndose en los 
escritos, documentos o cartas, que se les dirigen la locu­
ción compuesta «Serenísimo señor» o «Serenísima se­
ñoras. Es de advertir que a las infantas, aunque sean 
solteras, se les llama siempre «señora», pero jamás «se­
ñorita», com o no debe tampoco emplear para ellos la 
palabra «usted».

A los yernos y  cuñados de los reyes, debe dárseles el 
mismo tratamiento que corresponde a sus mujeres; y  a 
las nueras y  cuñadas, el que a sus maridos.

Tienen tratamiento de Excelencia, o Excm o. señor, los 
Jefes de Estado cuando no son de familias reales, ya que 
cuando lo  son, tienen además el que por tal circunstan­
cia les corresponda; los Ministros, los Consejeros de Esta­
do, el Arzobispo de Toledo y  todos los Prelados que como 
jerarquías de la Iglesia llevan, además, el de Reverendí­

simo. Los Caballeros del Toisón, los de Collar y  Grandes 
Cruces de San Fernando, San Hermenegildo, Mérito- 
Militar y  Naval, San Joan de Jerusalem, Isabel la  Católi - 
ca, etc. Los Capitanes y  Te^^ientes Generales del Ejército 
y  de la Marina. Los Embajadores y  Ministros Plenipoten­
ciarios, los Inspectores y  Dii’ectores de las Armas y  Cuer­
pos. Fiscal y  Magistrados del Supremo, Presidentes de 
Diputación Provincial, Alcaldfs de los Ayuntamientos 
que tengan la distinción honoríñca de Excelentísimo. Los 
Generales de División y  de Brigada, los Gobernadores 
Civiles, el Nuncio de Su Santidad, etc. etc.

Tienen Señoría o Usía— dicción de la abreviatura lite­
ral V. S. Vuestra Señoría— los Ministros del Tribunal de 
la Rota, Jefes Militares de la categoría de Coronel u 
inmediatas inferiores cuando sus titulares se hallen en 
posesión de encomiendas o Placas de las Ordenes de San 
Hermenegildo, Mérito-Militar, o Naval, etc.

La mujer casada disfruta de iguales tratamientos que 
su marido y tiene derecho a conservarlos en uso, mien­
tras viva, si no vuelve a casarse.

POLIM ÍN.

Las siete maravillas
de mundo

Se in c lu y e n  en tre  e lla s  so lam en te  la s  co n s­
tru c c io n e s  q u e en  la  a n tig ü e d a d  se re p u ta ro n  
com o v e rd a d e ra m e n te  d ig n a s  d e  a d m ira ció n  p o r  
c irc u s ta n c ia s  v arias . , j  i- •

C on stitu y en  la  p rim era , la s  p irám id es d e  E gip ­
to La se g u n d a , los ja rd in e s  y  m u rallas d e  B ab i­
lon ia . La te rce ra , el se p u lcro  le v a n ta d o  p o r A rte ­
m isa a  su  esposo el re y  M au soleo . La c u a rta , el 
tem p lo  d e  D iana en  Efeso. La q u in ta , la  e sta tu a  
d e Jú p ite r  O lím p ico , p o r Fidias. La se x ta , e l C o ­
loso d e  R odas. La sép tim a , e l foro d e  A le ja n d ría

FABRICA DE BANDERAS C O N  INSCRIPCIONES 
CORPORACIONES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES '

Y  ESCUDOS, PARA AYUNTAMIENTOS, 
B A I k U  X -  -  C O S O .  2 7  -  l Á i A G O I A

Ayuntamiento de Madrid
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♦
Glorias de España. LOS ARGENSOLA, 

por Joaquín A znar M olina, de lo Real 

A cadem ia  de M edicina de Zaragoza .

i i e v o Á ♦
♦

Un tonrío de 275 páginas con 35  láminas 

intercaladas en el texto. Editor: Libre­

ría G enera l. Impresor: Berdejo Casañal.

Z a r a g o z a  1 9 3 9

Un m édico aragonés, 
en la plenitud de su 
vida profesional, con  la 
modestia propia de los 
verdaderos valores, hace 
con  este libro su primera ' 
salida al amplio y  suges­
tivo campo de la lite­
ratura. Esta salida no ha 
sido caprichosa Un mó­
v il y  un fin la justifican 
plenamente. Aquél, el de 
expresar sentimientos de 
agradecimiento; éste, el 
de dar a conocer amplia­
mente Y brindar con ello 
ocasión de que pueda 
ser emulada la extraor­
dinaria labor realizada 
por los dos poetas me­
jores que luvo Aragón 
■en todos los tiempos.

La vida en el campo
  ---------

Llevó tras sí los pámpanos ocíubre, 
y  con las grandes lluvias insolente, 
no sufre Ibero márgenes ni puente, 
mas antes, los vecinos campos cubre.

M oncayo, com o suele, ya descubre 
coronada de nieve la alia frente,- 
y  el sol apenas vem os en O riente 
cuando la opaca tierra nos lo encubre.

Sienten el mar y  selvas ya la saña 
del Aquilón, y  encierra su bramido 
gente en el puerto y  gente en la cabaña.

Y  Fabio, en el umbral de Tais tendido 
con  vergonzosas lágrimas lo baña 
debiéndolas al tiem po que ha perdido.

LUPERCIO LEONAE DO DE ARGENSOLA.

El autor califica mo­
destamente su obra de 
en sayo literario . Nos­
otros la estimamos como 
obra biográfica plena­
mente lograda, quiza sin 
deslumbrantes galas lite­
rarias y  empalagosas eru­
diciones, pero sí con pro­
sa sencilla, recía, noble, 
con  calor emocional, ara­
gonesa en fin. En este 
libro, en el que se re­
cogen con gran riqueza 
de datos biográficos las 
múltiples f a c e t a s  que 
o f r e c e n  con su vida 
ejemplar los i n s i g n e s  
herm anos A r g e n s o l a ,  
que hubieron de ir a 
C astilla a  reform ar y  
en señ ar el castellano,

Ayuntamiento de Madrid
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se sigue el criterio-m uy acerlado a nuestro eníender- 
de juzgar y  analizar la vida y  obra de estos clasicos con el 
espíritu y  la sensibilidad del día, lo cual sugiere al 
autor juicios, que aun siendo personales y  por tanto 
discutibles, despiertan gran interés y  simpatía por la 
originalidad y  levadura de sinceridad y  homenaje de 
justicia que en ellos se encuentra.

Aznar Molina ha escrito una obra de utilidad general. 
En ella encontrarán los doctos conocimientos y  aspec­
tos nuevos de la vida y  obras de los Argensola y  pasto 
jugoso a su afán de saber los estudiosos. Hasta para 
los profanos será útil la lectura de este libro por 
cuanto ella les permitirá iniciarse en el conocim iento 
de los Horacios de España.

El magnífico esfuerzo realizado por el docto m édico 
barbastrino, traducido ya en fruto logrado, ha hallado 
su medio de expresión-severo, de buen gusto, limpio 
y  claro-en  un editor generoso y  en un artífice señero 
de las artes gráficas. El buen paño en el arca se 
vende, d ice un v ie jo  refrán. En este libro de Aznar 
Molina, tenemos un paño excelente, tejido con mate­
riales caros, ofrecido en un escaparate luminoso y 
atrayente que realza sin fraude ni decepción posibles, 
con legítimo orgullo, aquello que contiene. Nuestro 
gran Guillermo, colaborador de la Revista Cruz Roja, 
ha dibujado una portada ' magníficamente sintonizada 
con el contenido del libro y  su presentación tipográ­
fica. También colaboran con acierto en la ilustración 
de “Los Argensola", hermoseando la obra, los Hermanos 
Albareda y  Díaz Domínguez.

F. S.

Consultorio 
grafològico

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 

SECRETARIA DE P. Y P. DE LA C. R. E. 

S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a

MARILENA. —  Temperamento impresionable, m uy 
afectuosa. Sensibilidad. Romanticismo. Gustos poéticos y  
literarios. Voluntad vacilante; intuición. Genio suave 
pero susceptible, sufre por confundir muchas veces el 
amor propio con la dignidad.

FELIZ Y  ORGIILLOSA.— Temperamento exaltado e 
impulsivo. Disimulo. Afán de cambio y  variación. Genio 
decidido. Asimilación intelGctual. Rachas de tedio y  des­
animación. Carácter independiente, resuelto y  generoso-. 
Un poco de escepticismo y  melancolia.

J. F. A. C.— Genio susceptible, sufre por cosas insigni­
ficantes. Ideales altruistas. Timidez. Franqueza y  obstina­
ción en sus ideas.' Deseo de algo que nunca le llena. 
Impresionable.

RAQUEL.—Fantasía. Afán de saberlo todo. Actividad 
para sus gustos. Asimilación intelectual. Muy afectuosa 
y  sentimental.

PERFECTO. — Perspicacia. Temperamento emotivo. 
Inteligencia clara. Genio impaciente. Afán de perfección 
en todo. Muy impetuoso. Idealista. Imaginación y  fanta­
sía. Deseo de imponer sus ideas. Don de observación. 
Temperamento artistico. Gustos literarios.

ACACIAS SALVAJES. — Algo de presunción. Genio 
irritable en ocasiones. Gustos literarios. Muy apasionada. 
Voluntad débil aunque aparentemente sea enérgica pues 
tiene titubeos y  diidas. Intuición. Asimilación intelectual. 
Franqueza.

AURORA BOREAL. —  Mucha fantasia. Inteligencia 
despierta. Algo de vanidad. Voluntad resuelta. Senti­
mientos afectuosos y  leales. Genio expansivo y  suave.

BLANCA FLOR.— Pasiones fuertes. Voluntad vacilan­
te. Genio fuerte y  burlón. Afán de cambio y  diversión. 
Tendencia a exagerar. Curiosidad. Afectos leales y  cons­
tantes.

M a n d b .4 g o r a .
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La Cruz Roja por 
to d o  el m undo

ESTA D O S U N ID O S

Socorros después de un hu racán
A  fines del mes de marzo, una serie de tornados de una 

vio len cia  excepciona l fueron registrados en los Estados de 
Kansas, Okalahoma, Illinois, Missouri y  Arkansas. D ebido a 
este desastre 40 personas hallaron la muerte, 500 fueron 
heridas y  más de I.OOO habitaciones quedaron destruidas. 
Treinta y  seis miembros de los equipos de la Cruz Roja se 
trasladaron a esta región  con  objeto de organizar los prim e­
ros socorros y  preparar alojam ientos para los damnificados. 
Acualm ente la Cruz Roja se dedica  a instalar a las familias 
en  sus hogares, la m ayoría d e  los cuales han sido reparados 
por cuenta suya.

La Cruz Roja norteamericana ha solicitado del público  
una suma de 100.000 dólares destinada a las víctim as de este 
desastre.

Preven ción  d *  accid en tes
La cainpaña que desde hace dos años ha em prendido la 

Cruz Roja norteamericana contra los accidentes en carrete­
ra, prosigue con  igual intensidad. El nu evo  cuerpo de p o li­
cía de carreteras, organizado por el Estado d e  Pennsylvania, 
presta su concurso a la Cruz Roja. Esta ha organizado para 
d ic l^  personal cursos de socorros que fueron seguidos por 
270 hombres. Diez han sido nom brados monitores. Una vez 
terminados los cursos, todos los veh ícu los em pleados por 
este cuerpo serán designados con  el nom bre d e  lunidades 
m óviles de la Cruz Roja».

Prop agand a por radio
Los servicios com petentes de la Cruz Roja norteamericana

han terminado un folleto titulado lO n  the Air» destinado a
ayudar a los com ités locales a organizar la propaganda por radio. f  I- a f

Es la primera vez que una Sociedad nacional de la Cruz 
Roja publica una obra de este género. C om o este folleto 
puede interesar a gran número de Cruces Rojas, la Secreta- 
ria de la Liga ha ped ido a la Cruz Roja.norteamericana una 
cantidad determinada de ejemplares que serán distribuidos 
a las Sociedades miembros.

C O ST A  RICA

N uevo Com ité N acional
La Cruz Roja costarricense ha p roced id o  a la designa­

ción  de su nu evo  Com ité N acional integrado por las per­
sonalidades siguientes:

D. A lberto Ortuño B., presidente; D. Ernesto Quirós A., 
d irector general; D. A lfredo Sasso R., subdirector,- D. Rubén 
ig les ias  H., vicepresidente; Dr. Jorge Lara I., vicepresiden­
te; D. Francisco Dall'Anese, secretario general,- D. Julián 
Castillo R., tesorero; Dr. G uido Casorla P., fiscal; D. Juan 
M onturiol A., prosecretario, D. Fernando Cañas V., Lic. José 
Luis Carmona, Dr. José M .“ Ortiz C., D. Rafael R oig V., d oc­
tor Rafael A ng. Núñez, vocales,- D. Elias Calderón G., secre­
tario de la D irección  General.

G RA N  BRETAÑA

Transfusión de sangre
Durante los cuatro últimos meses del año transcurrido, 

la Cruz Roja británica recib ió  2.016 demandas d e  transfusión 
de sangre; esta cifra acusa 335 demandas más que el año 
anterior. Este aumento ha segu ido m anteniéndose pues el 
mes de enero último ha acusado la cifra más elevada que 
se haya alcanzado hasta la fecha: 570 demandas. Como 
suele suceder que los dom ingos se reciban demandas, un 
miembro del personal perm anece de serv icio  ese día. 
Igualmente sucede con  los avisos nocturnos, que han 
aumentado (291 en 1937) y  que van  a necesitar la organiza- 
clon  de una guardia nocturna.

El serv icio  de transfusión sanguínea obtiene sus recur­
sos d e  los honorarios y  de los donativos de los enfermos, 
de las indem nizaciones entregadas a los hospitales de la 
asistencia pública y  de los derechos percib idos en  los cines 
los dom ingos.

El serv icio  de Londres cuenta actualmente 2.475 donan­
tes; el número de demandas ha pasado, el año último, de 
5.600. En las provincias, los servicios afiliados que se elevan 
a 39 em plean 1.939 donantes.

U R U G U A Y

Sem ana d e la  Cruz Roja
Como en años anteriores, la Cruz Roja uruguaya ha cele* 

drado su semana de mayo con  un progama lucidísimo.
Todos los días se dieron conferencias, transmitidas por 

las estaciones oficiales de radio. La primera versó sobre 
Henry Dunant y  estuvo a cargo del Dr. Juan Carlos Chans 
Caviglia. Los otros conferenciantes fueron los doctores 
A m érico M ola y  Luis A rboleya Rey, las señoritas Chichi 
U preta  y  Bach María C. Costa Posse, el Coronel A dolfo 
Quintana, secretario general da la Cruz Roja uruguaya, y  
los doctores Rafael Campiotti y  H ugo O 'N iell Guerra.

El primer día se proced ió  a la inauguración del Puesto 
de primeros auxilios de Playa V erde. Luego hubo un día 
consagrado a la prensa y  los otros a la entrega de brazales 
a las enfermeras voluntarias a la Cruz Roja de la Juventud, 
a una visita d e  los jardines-hogares infantiles y  a diversas 
manifestaciones y  ceremonias.
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N S T I T U T O  D E  B E L L E Z A  f  P R E C I O S  U N I C O S

N Él

Peluquería de Señoras 

Espoz y  M ino , 31, entio, Z A R A G O Z A

v i e n a - m a d r ;i d
PASTELERIA Y  PANADERIA

HIPOLITO INES
I La casa más  b a ra ta
I  de  Z a ra g o za

i
i
«

T a l l e r e s  " V U L C A N "
R E C A U C H U T A D O S

Casa especia lizada en  la reparación  d e  
Cubierlas y  Cámaras

San Migue), 21 • Zaragoza • Teléfono MIÓ

DESAYUNOS P A R A  BODAS Y  BAUTIZOS

Blancas, núm. 7 « Teléfono 1604
Z A R A G O Z A

Fábrica d e SilletiaB'en junco, m im bre, 
m édula, p ara tarxazas, calés, b ares y 
balnearios. Tumbona* junco. H am acas 
lona paro Hospitales y  Sanatorios. 

C estería tina en general

Pascual Gil |García
PIHO, 6 (junto P laza S a s )  - ZARAGOZA 

Tejidos alta Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. A lfo n s o  !, 37  -  Z a ra g o z a

H O T E L  U N IV E R S O  Y 

C U A T R O  N A C IO N E S
Z A R A G O Z A

G O R R E R I A  M I L I T A R
GORRAS Y EMBLEMAS P A R A  TO DAS ‘ 
LAS ENTIDADES Y CORFQRACIONES

(P roveed or  d e  la Cruz Roja)

Antonio G abardos
Boggiero, 67, t ienda - Zaragoza

LANAS EN RAMA • ALGODONES 
M I R A G U A N O  DE  L A  I N D I A

J. Urroz Mar ías
D espacho: ESPOZ Y  MINA, 12 

Fábrica: CAMINO DEL SÁBADO, 60 
Z A R A G O Z A

Madrid • Plaza Casfelar, t

’  Capital autorizado. . . 200.000,000 Pesetas 
Capital desembolsado. 100.000.000 "
Reservas......................  70.000.000

Z a r a g o z a - S u c u r s a l :  
I n d e p e n d e n c i a ,  2

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
Casa Central: Zaragoza

C a p i t a l .  • 
R e s e r v a s  .

20.000.000 Pesetas 
8 .0 0 0 .0 0 0  I

Luminosos G u i l l é n

E lec tric idad  en  g e n e ra i

Oficinas: Coso, 54
 _
Fábrica de pan y alimentos para régimen

C erdán, 26 Telé!. 1504 
Z A R A G O Z A

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN

Ascensor eléctrico  • C alefacción a  vapor 

A gua corriente, fría y  caliente. 
H abitaciones con baño.

Autobús en las estaciones.
G randes salones para banquetes. 

Teléfono en  las habitaciones. 
s><

C á d i z ,  7 :: Z a r a g o z a  | (asa especial para Roscas. Roscones, Bollos, et(.

cr n  "  
\%

M AN U FA CTU R A GENERAL 
DE SASTRERIA

D. A lfonso I, 13 Y 15 - Teléfono 
Z A R A G O Z A

4788

Tomás Catalán
A s e n t a d o r  d e  Fiutas y  Hortalizas 

N U K V O  M E R C A D O -.p la n ta  b a ía .T cté f.2 4 6 5

ZARAGOZA

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  Postres de nata
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C A J A  D E  P R E V I S I O N  S O C I A L

O FICINAS CENTRALES:
CAJA DE AHORROS

L ifa ra U S  d *  « h e n o  -  I m p o i ie io n e s  a  p la z o  -  L ib r e ta s  

d *  a h o rr o  i n f a n t i l  c o n  b o n i f i c a c io n e s  e s p e c ia le s  í  ” «P flrtflflO  40 ■ ZflfSQOZd

SEGUROS SOCIALES
R é g im e n  o b l ig a to r io  d e  R etiro  .ob rero  • P en sion es  
in m e d ia ta s  d e s d e  c u a lq u ie r  e d a d  -  D otes  in fa n tile s  
p a ra  lo s  20 a 25 a ñ o s  d e  e d a d  -  S e g u ro  d e  m a tern id a d  
C a ja  N a c io n a l d e  S e g u ro  d e  A c c id e n t e s  d e l  T raba jo

P A R A  T E J I D O S  
Y  N O V E D A D E S

La Campana de Oro
D O N  ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u t o m ó v i l

F é l i x  G o r o s a b e l
Casa especializada en  lubrificantes y  grasas 

N eum áticos - A ccesorioa  - R ecam bios

Soberanía Nacional, 20 ■ Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

V d a . d e  J o s é  A lfo n so
Ferretería - Drogas - Industriales 
Tuberías - Cristal - Herramientas-Loza 
Batería de cocin a  -  V idrios planos

C oso, 5 -  A p artad o  118 -  T eléi. 2127 

Z a r a g o z a

LÁ MOL NiSÁ
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VE N TA POR M A Y O R  Y  M ENOR

Cerdán, 17 -  ZA R A G O ZA  -  Teléf. 2227

HULES - UNOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Moisés García Lacruz
D. A lfonso I, núm. 40 
(Entrada p o r  la Plaza d e l Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA DE BOINAS - FABRICA DE GORRAS 
M AN U FA CTU R A GENERAL DE SOM BRJROS . 

Suminíitro a l Ejército, Milicias y Corporaciones

R A M Ó N  T  E  L  L  p

Barrio del Castillo, 110 • Teléf. 3139 

Sucursal y Despacho: Escuelas fía s , 63 - Telé!. 2U1

Z A R A G O Z A

J o a q u í n  G u i r a l
Industrias y Construcciones Eléctricas

F ábrica y  Talleres:
A v e n id a  San José, 32 y  M ira iloret, 1 al 11

O ficin a l, A lm acén  y  venta :
San Jorge , 6 y  San A n dré», 17 y  19

Z A R A G O Z A
T e lé fo n o s :  O f i c in a s ,  3A26 -  F á b rica , 1490

P ara la  fa b r ic a c ió n  y  t e ñ id o  d e l  c a lz a d o  
P r o d u c c ió n  n a c io n a l  • Z A R A G O Z A

Café S&BOY:: Bar-Restauranle
FIAMBRES, M ARISCO S, PASTELERIA 
VIN O S DE LAS M EJO RE S'M A RCA S •

D O M I N G O  M O N T O N
General Franco, núm. 27 
(Frente al M onum ental Cinem a]
Teléf. 3260 -  ZA R A G O ZA  ^

Francisco García Blasco
(A n tig u a C asa  d e  Blas G arcía ) 

EXPORTADOR DE VINOS 

A rm as, n ú m ero  78 -  T eléfono 3601 

Z A R A G O Z A

A LM A C EN  DE C O LO NIALES

F R A N C IS C O  B L E S A
Sección  al detall 

Surtido de todos artículos finos, incluso 
V inos Y  Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE V A C A

D E P O S I T O  DEL G R A N  
VIN O  MOSCATEL "G O Y A "

Coso, núm. 92 -  Teléf. 1788 
Z a r a g o z a

C'afé=Baí̂ ILA'IPE'IRLA
Vermouth -  C erveza  -  AfJeritivos de todas 

clases - M ariscos  varios -  C a fé  Moka 
Licores finos

Z a b a l a ,  2 (Detrás del Teatro Principal) 
Z A R A G O Z A

A R T A J  0  N  A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P f a s ,  2 6
F r « n t *  a  l a  c a l l e  B o g g i e r o

Z A R A G O Z A

Ca zades Muro
La cosa que más barató vénde

Z A R A G O Z A  

BJ L B A  O  . it^S A  N. S 3  í  T N
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Caja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
in s titu c ió n  B enéfico-Socia l fu n d a d a  en 1876

w  >----------

O P E R A C I O N E S  D E  A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A

Im posiciones al plazo de un año 
Im posiciones al plazo de seis meses 
Líbrelas ordinarias y  especiales 
Libretas al portador (cuentas corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 30

MADRID: Calle de Nicolás M.“ R ivero, 6 
S U C U R S A L E S  LOGROÑO: General M ola, 16 (portales)

CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

I ■

( a f e t e c a
B A R

De ambiente moderno 
El preferido del público

Mártires, 5 Teléfono 3288

Z a r a g o z a

i « 
1 1 
11 
i I:S S

I I
í I:

(1)
i .

® <

Coñacs
TRADICIONALISTA - JEREZANO 
Vinos de Jerez, Málaga, O porto 
Manzanillas "LOS 48" SANLUCAR 
Montillas legítim os de MONTILLA 
Riojas puros, sin mezclas -  Sidra 
"TIERRINA" de VILLAVICIOSA 
Champang, Naipes H. d e  B. POUR- 
NIER, Dominós, Vajilla en com ple­
to serv icio  para Hoteles, Cafés, 
Bares, y  otros artículos de espe­

cialidad, le ofrece el 
AGEN TE C O M ERC IAL

F E L I X  S À N T À F E  I
CALLE PREDICADORES, N U M . 59

ZA R A G O ZA 11

®<á«> 'Sie-<̂ >

Café 

Restaurante

S A L D U B A
• • •

Zaragoza

F A B R IC A  D E  R E G A L IZ
sus Perlas.

u
A S A L T O 2 4 SUS

Ä A Ä

A p a r t a d o  2 4 7  

T e l é f o n o  1 2 4 1

Z A R A  
_ _ _ _ _ _ _ Z A R A

sus Barritas. “ Z A R A  
sus P a s t i l la s  M I E L -  Z A R A

Tab I l a s I

Ayuntamiento de Madrid



C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  
iP----------------------------------------------------------------------- ü

G ran  surtido en coromelos

Bodegas y  D estile rías '^LÍLEZ^'

¡ V i v a  e l  I m p e r i o  i t a l i a n o !

V E R M O U T H
S U P E R I O R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C a lid a d  g a ra n tiz a d a

N aran ja  y Limón natural
F abricac ión  p ro p ia

III

La industrial Licorera
S a l v a d o r  Bel lo

P A S E O  SAN J O S E ,  5 6 ,  5 8  y 6 0  

Apartado 171 Z a r a g o z a  Teléfono 2A22

COR e l

Tw?asl€ädc «fe enfermo«! y operaBIes j

) 
Iefe la. ¿î spccñolcz

S e c v i c i c a  p a r a  l a  c a p i t a l  y  l a  p r o v i n c i a  ( C l í n i c a s ,  
ß m ia c io t iB s ,  ‘P e v e & s i n a c i e n e a ,  2><»poi>IesJ y  c u a n l o a  

■ p a v U c u la v e a  l o  n e c e « z f e n
P r e c i o « e c o n  o m z c o s

Teléfono 23 Ŝ5 ;; Sancho y Sil, S  ( U o i p U t t i )

I M P R E N T A  C A S A  i M A R T I N E Z i C O S O ,  1 0 2 Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




